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INTRODUÇÃO 

A arborização urbana proporciona uma melhor qualidade de vida e o bem-estar da população, 

principalmente em grandes centros urbanos. As árvores servem como elemento de defesa e possuem 

um papel importante na recuperação do meio ambiente frente à degradação de agentes poluidores 

(MORESCHI, 2005). A arborização urbana no Brasil, tradicionalmente é vista mais do ponto de 

vista paisagístico do que funcional, além de possuir uma diversidade baixa e com poucas espécies 

nativas se comparada às espécies exóticas (RABER e REBELATO, 2010). 

Para Milano (1988), a proliferação de determinadas pragas ocorre mais facilmente pela 

predominância de uma ou poucas espécies, o que torna a arborização mais suscetível ao ataque.  

Dentre essas pragas uma comumente observada são os Cupins ou térmitas, pertencentes a ordem 

Isoptera. Estes, são dominantes em ambientes tropicais e possuem grande importância nestas 

regiões, por conta de agirem como consumidores primários ou decompositores, tendo papel 

relevante na degradação de materiais (LIMA e COSTA-LEONARDO, 2007). Dessa forma, o Brasil 

apresenta fatores favoráveis como climas quentes e úmidos que contribuem para o seu 

desenvolvimento. No mundo estão descritas 2.861 espécies de cupins, dessas, apenas 287 tem 

ocorrência no Brasil, e apenas uma pequena parcela resiste à urbanização. Cerca de 70 a 80 espécies 

são consideradas pragas de grande potencial de infestação (CONSTATINO, 2002).  

O número total de cupins descritos quando comparados ao número de espécies consideradas como 

pragas, é relativamente pequeno, porém, tendem a apresentar distribuição ampla (ZORZENON e 

POTENZA, 1998).  Os térmitas são os mais importantes agentes decompositores da madeira, além 

de exercerem papel importante na manutenção da vitalidade dos solos, ambientes naturais e na 

distribuição de matéria orgânica (LIMA e COSTA-LEONARDO, 2007). Contudo, com o avanço 

das cidades e a eliminação de predadores e competidores naturais pela ação humana, os cupins 

passam a encontrar condições favoráveis à sua proliferação, podendo causar grandes problemas 

fitossanitários às árvores (WALLER e LA FAGE, 1986). 

Nesse sentido, este estudo objetivou o levantamento das espécies arbóreas afetadas pela ocorrência 

de cupins na arborização da área central do município de Três Passos/RS.  

 

METODOLOGIA 
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O estudo foi conduzido no município de Três Passos, sob latitude 27º27’39” sul e longitude 

53º55’39” oeste, no Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul. O município possui 23.965 mil 

habitantes e uma extensão territorial de 268.396 Km2, abrangendo o Bioma Mata Atlântica (IBGE, 

2016).  

O estudo teve como área de pesquisa a região Central, especificamente as avenidas Júlio de 

Castilhos, Santos Dumont e General Daltro Filho (Figura 1), onde foram amostradas 22 quadras e 

10 canteiros centrais, sendo que das 22 quadras, duas são praças públicas. Este local foi definido em 

função dos altos índices de circulação de pessoas, veículos, e também pelo apelo visual e 

paisagístico da cidade. 

 
    Figura 1. Área de estudo, Três Passos – Rio Grande do Sul - Brasil. 

 

 

Para este trabalho foram selecionados apenas os indivíduos arbóreos, excluindo-se as mudas. Para 

cada indivíduo foi o obtido sua localização geográfica com o auxílio de um GPS Garmim etrex 10, 

no datum WGS 84. Os dados foram coletados segundo metodologia proposta por Filho et. al. 

(2002).  Foi observado o estado de conservação de cada indivíduo arbóreo e obtidas as frequências 

das árvores na parte central das avenidas que apresentavam vestígio ou presença de cupins. As 

árvores foram fotografadas e todas as informações foram computadas. A ocorrência de térmitas se 

deu de forma qualitativa, ou seja, apenas pela presença do ninho ou dano observado em cada 

indivíduo arbóreo, dessa forma, não foi possível determinar as espécies de cupins encontradas. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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Foram encontrados 379 indivíduos arbóreos, divididos entre espécies exóticas e nativas. Destes, 

verificou-se a existência de 96 indivíduos que continham vestígios ou presença de infestação de 

Cupins, sendo que 28 indivíduos não tiveram ataques de Cupins em 19 quadras avaliadas. De 

acordo com Milano (1988), a proliferação de pragas, como os cupins, pode ser facilidade pela baixa 

diversidade de espécies.  

 

Os cupins não possuem preferência por determinadas espécies arbóreas, mas os ataques estão 

relacionados às espécies presentes no local e à distância que essas se encontram umas das outras 

(HICKIN, 1971). Pôde-se verificar que a maior incidência de cupins ocorreu nas espécies de 

Ligustro (Ligustrum lucidum), com 52,5% dos indivíduos atacados de um total de 96. Estes ataques, 

estão diretamente relacionados com a predominância dessa espécie arbórea na Rua General Daltro 

Filho. A tabela 1 traz uma relação, entre indivíduos arbóreos e a incidência de cupins. 

 

 

Tabela 1. Proporção de ocorrência de Cupins nas espécies arbóreas mais abundantes. 

 

Também foi possível identificar as quadras com maior ocorrência de Cupins, sendo essas: Q- 43 

apresentando 12 ocorrências; a Q-4 com 09 ocorrências; a Q-42 com 09 ocorrências; a Q-17 com 08 

ocorrências; e a Q-9 com 06 ocorrências. As quadras que possuíam muitos indivíduos arbóreos 

houve uma média geral de ataque de cupins de 9,3%. Já as quadras com poucos indivíduos, 

obtiveram uma média geral de ataque de 19,4%. Quadras que apresentaram até 5 indivíduos, 

obtiveram níveis de infestação de 14,9%. Quadras que tiveram até 15 indivíduos, a média de ataque 

foi de 44,8%. Neste caso, quadras com um maior número de indivíduos da mesma espécie tiveram 

níveis maiores de infestação. A presença de cupins nas árvores da parte central do município 

mostrou maior relação com os indivíduos mais fragilizadas (condições gerais ruins), que 

normalmente são aquelas mais velhas, com podas drásticas e problemas fitossanitários graves.  

 

CONCLUSÃO 

O L. lucidum foi a espécie com maior número de ataques. Outras espécies que apresentaram ataques 

foram: J. mimosifolia, C. peltophoroides, H. heptaphyllus e Handroanthus spp. A maioria destas, 

Espécies Total Sem Cupim Com Cupim % com Cupim 

Ligustrum lucidum 80 38 42 52,5 

Jacaranda mimosifolia 14 10 4 28,6 

Caesalpinia peltophoroides 35 27 8 22,9 

Handroanthus heptaphyllus 35 28 7 20,0 

Handroanthus Spp 81 73 8 9,9 

Cupressus spp. 13 12 1 7,7 

Mangifera indica 17 16 1 5,9 

Ficus sp. 24 23 1 4,2 

Lagerstroemia indica 51 49 2 3,9 

Cinnamomum zeylanicum 35 34 1 2,9 

Inga marginata 14 14 0 0,0 
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são exóticas e prejudicam fauna e a flora nativa. Para tanto, recomenda-se o manejo e a remoção 

destas espécies que encontram-se com altos índices de danos, a situação agrava-se ainda devido a 

incidência de térmitas e outras pragas. Esses fatos mostram a urgência de um planejamento e 

manejo da arborização de vias públicas no município de Três Passos. Desta forma, esperamos que 

este estudo possa subsidiar o Plano de Arborização do município de Três Passos, com informações 

que auxiliem técnicos e a população para melhorias, com a aplicação de medidas preventivas 

visando evitar o ataque ou danos dos cupins.  
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